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CONTRATO

Mala Direta

Fechamento Autorizado, pode 
ser aberto pela ECT

Atendimentos na Urgência e Emergência 
do HPA aumentam 30% em 2022

O Recanto Monsenhor Albino começou a gerar 
energia 100% renovável pelo sistema fotovoltaico. Já 
estão em operação os equipamentos instalados no iní-
cio de fevereiro. A aquisição e implantação do sistema 
foram viabilizadas através de destinação fiscal de parte 
do Imposto de Renda de empresas e pessoas físicas ao 
Fundo Municipal de Apoio às Políticas da Pessoa Idosa 
(Fumapi). Página 06.

A Fundação Padre Albino e o grupo Voluntários do 
Bem entregaram o novo Consultório de Pediatria do 
Hospital Emílio Carlos, que recebeu nova ambientação, 
além de mobiliário e equipamentos novos. Página 07.

Até 02 de outubro próximo estão abertas as inscri-
ções para a 3ª Conferência Internacional de Produtos 
Naturais e Saúde Humana (ICNPHH-2023). A confe-
rência é organizada pela Unifipa, em associação com 
os programas de pós-graduação em Biociências da 
UNESP/Rio Preto e em Biologia Estrutural e Funcional 
da UNIFESP/SP e universidades da Índia e Tailândia. 
Última página.

A Fundação Padre Albino sediou no dia 16 de março 
a reunião da Regional da Fehosp/Federação das Santas 
Casas e Hospitais Beneficentes do Estado de São Paulo 
com administradores, provedores e diretores de Santas 
Casas e hospitais filantrópicos pertencentes à Regional 
de Votuporanga. Última página.

Ano após ano, empresas dos mais diversos segmen-
tos buscam soluções inovadoras com o objetivo de me-
lhorar serviços e gerenciamento de suas ações. Nesse 
contexto, apostas em tecnologia continuam sendo as 
mais bem-sucedidas, tendo em vista que há infinitas 
possibilidades a serem trabalhadas. Página 05.

O médico Guilherme Pinto Camargo, novo diretor 
do Departamento Regional de Saúde/DRS-XV, sediado 
em Rio Preto, visitou dia 14 de março os hospitais Emí-
lio Carlos e Padre Albino. Última página.

Intercâmbio A Unifipa recebeu mais um estudante 
da Sérvia para intercâmbio de pesquisa, o estudante 
Veljko Rabasovic, 
de 24 anos, aluno 
do 5º ano de me-
dicina na Universi-
dade de Belgrado, 
capital daquele 
país. Página 09.

A Unidade de Urgência e Emergência do Hospital Padre Albino registou aumento significativo nos atendimentos 
em 2022, segundo informações do Relatório Anual de Atividades da Fundação. Durante o ano foram registrados 
52.005 atendimentos, o que corresponde a aumento de 30% comparado ao ano anterior. Página 07.

Recanto Monsenhor 
Albino implanta sistema 
de energia fotovoltaica

Novo consultório
pediátrico no HEC

Inscrições para 
Conferência Internacional

Fundação sedia reunião 
regional da Fehosp

O papel das tecnologias 
no ambiente corporativo

Novo diretor do DRS visita os hospitais da Fundação

Dr. Guilherme Pinto Camargo, ladeado por Sueli dos 
Santos e Renata Faria, colaboradoras do DRS.

Em Ariranha, Cavalgada
do Bem pró HCC.

Página 11

Projeto Sara & Cura
completa 25 anos. 

Página 05

Novos Médicos Residentes 
são recebidos.

Página 08

Comunicação FPA

Comunicação FPA

Comunicação FPA
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Chegou a vez das Santas Casas 
e hospitais fi lantrópicos?

EDITORIAL

A situação das Santas 
Casas e hospitais filantró-
picos, há muito se sabe, 
não é boa. E também se 
sabe que na maioria não 
é problema de gestão, 
mas de financiamento, 
principalmente porque a 
tabela do SUS não é rea-

justada há mais de 20 anos. Grande parte delas 
atende, majoritariamente, pacientes do SUS.

Pois bem, parece que a situação tende a mudar. 
O presidente da Fehosp, Edson Rogatti, participou 
da reunião da Regional de Votuporanga daquela 
entidade, sediada pela Fundação no dia 16 pas-
sado. Rogatti, profundo conhecedor da situação 
do setor, foi otimista, ressaltando que o momento é 
benéfico, pois os governos federal e estadual, assim 
como o secretário estadual da saúde, têm consciên-
cia das dificuldades. E mais: Rogatti é assessor téc-
nico de gabinete da Secretaria de Estado da Saúde, 
sinal que o secretário Eleuses Paiva terá, sim, olhar 
especial para as Santas Casas.

Março/2023

Outro bom sinal é a chegada do médico Gui-
lherme Pinto Camargo ao DRS-XV de Rio Preto. 
Ele, que por 8 anos foi diretor técnico e médico do 
Lar São Francisco de Assis (Frei Nelinho), também 
conhece muito bem as dificuldades das Santas Ca-
sas. Dr. Guilherme visitou os hospitais da Funda-
ção e foi informado sobre o atendimento, o déficit 
anual e as necessidades urgentes.

Por isso, tudo nos leva a crer que, realmente, 
chegou a vez das Santas Casas e hospitais filantró-
picos! Estamos confiantes.

Nesta edição, ainda, a implantação do sis-
tema de energia fotovoltaica no Recanto Mon-
senhor Albino, com doação do IR de pessoas 
físicas e jurídicas; o novo consultório pediátrico 
no “Emílio Carlos”, reformado com a ajuda dos 
Voluntários do Bem; o atendimento da Unidade 
de Urgência e Emergência do “Padre Albino” em 
2022, que passou de 50 mil pacientes, e a volta 
às aulas na Unifipa.

Boa leitura e até a próxima edição.

Mauro Assi - Editor.

A definição do Valor “Trabalho em equi-
pe” da Fundação Padre Albino é:

 “Nossa excelência profi ssional de-
pende do trabalho conjunto, fazendo 
com que todas as potencialidades indivi-
duais sejam canalizadas para o sucesso 
coletivo”?

Nosso colaborador troca conheci-
mentos, participa de grupos de trabalho e 
colabora com as ativides de outras áreas 
sempre buscando alcançar resultados em 
benefício da Fundação.

Relatório da Ouvidoria - FEVEREIRO 2023

Taxa de doação de órgãos tem queda em 2023

Dia de Maria

Apesar de a taxa de notificação de potenciais 
doadores de órgãos ter aumentado, a taxa de doa-
dores efetivos caiu no mesmo percentual. Segundo 
dados divulgados pela Associação Brasileira de 
Transplantes de Órgãos (ABTO), a queda se deve 
à perda na taxa de efetivação da doação. De ja-
neiro a março de 2022 a taxa de notificação dos 
potenciais doadores (56,7 pmp) caiu apenas 1,7%, 
enquanto a taxa de efetivação da doação (24,4%) 
diminuiu 6,9%. Essa menor taxa de doação foi devi-
do ao aumento de 9,5% na taxa de não autorização 
familiar para a doação (46% dos familiares entrevis-
tados foram contrários à doação). Os dados cons-
tam no Registro Brasileiro de Transplantes da ABTO.

Para o enfermeiro da Comissão Intra-hospitalar 
de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante do 
Hospital Padre Albino, Carlos Eduardo Mancini Go-
mes, o processo de diálogo sobre a importância da 
doação, se não tratado com o devido afinco, pode 
interferir na hora da decisão. “Quando falamos em 
doações de órgãos, existem ainda, em países latinos 
ao qual pertencemos, certas dúvidas e paradigmas 
que precisam ser trabalhados”, disse Carlos.

Nem ela entende como, mas no fim do dia conse-
guiu, mais uma vez. Força, fé ou magia? Milton Nas-
cimento, em sua música “Maria, Maria”, diria: é dom.

Em sua jornada diária, vários modos são ativa-
dos. No período da manhã ela inicia a profissão de 
cozinheira e mãe. Prepara o café, o lanche e arruma 
os filhos para a escola; então segue para o primeiro 
round do trabalho. No caminho, tem som, tem cor e 
tem muito suor. Ah, Maria, “a dose mais forte e lenta, 
de uma gente que ri quando deve chorar e não vive, 
apenas aguenta”.

A rotina se estende até o final do expediente. Nes-
se período ela foi tantas. Teve força, teve raça, foi 
gentil ... foi silêncio. Cansada, precisa estar sempre 
plena. Plena alegria, plena beleza, plena gentileza e 
precisa ter gana, sempre. É, Maria traz no corpo a 
marca e a mistura da dor e da alegria.

Ela ainda precisa de tempo para se cuidar, se 
amar, afinal, é mulher também. Ao final do dia: casa, 
jantar, filhos ... banho; tudo em ordem e no lugar 
certo, mas ainda tanta coisa por fazer, há tanto o que 
pensar, decidir, calcular; as plantas estão murchas, 
não deu tempo de aguar.

Ela deita e pensa: é Maria, vencemos mais um 
dia, tivemos manha, graça, deu até vontade de cho-
rar algumas vezes, no dia. Mas o sonho persiste e 
amanhã a gente tenta outra vez. Essa estranha ma-
nia, da Maria, de ter fé na vida.

Marias, Anas, Julianas, Carlas, Rosanas, Fabianas... 
Elas são tantas... 
Feliz Dia da Mulher.

Homenagem da Fundação Padre Albino

Desde 2012, quando entrou em vigor a 
nova legislação, a decisão pela doação de 
órgãos no Brasil passou a ser familiar, ou 
seja, após a constatação médica do óbito a 
família tem por direito ser informada da pos-
sibilidade da doação e diante disso em con-
versa e acolhimento decidem sobre o proces-
so, sendo eles parentes de 1º e 2º grau (pais, 
filhos, irmãos, avós, netos e cônjuge). “Os 
hospitais da Fundação Padre Albino pos-
suem a Comissão Intra-hospitalar, que atua 
24 horas, visando identificar e informar os fa-
miliares da possibilidade da doação quando 
o potencial doador preenche todos os crité-
rios clínicos e diagnósticos, através de ques-
tionário que auxilia nesse processo”, explica 

o enfermeiro, que enfatiza que sempre quando há 
possibilidade da doação procede o acolhimento da 
família. “Temos que agir com sensibilidade e respei-
to, pois, se tratando de momento difícil em que eles 
se encontram, oferecemos a possibilidade de que a 
vida pode ‘continuar’ com a doação. O processo de 
doação só acontece quando todas as dúvidas são 
sanadas e a relação de ajuda se concretiza”.

Carlos aponta que a constante capacitação da 
equipe de assistência do hospital fortifica o processo 
e aumenta as chances positivas de captação. “Fica-
mos muito felizes em saber que nosso trabalho está 
surtindo efeito. Nossa meta é poder ofertar o maior 
número de órgãos e tecidos, possibilitando que mui-
tas vidas sejam salvas; porém, isso só se concretiza 
através do consentimento familiar. Trata-se de ato de 
generosidade que, mesmo com a perda de um ente 
querido, ainda pode ajudar muitas pessoas a ter no-
vamente sua qualidade de vida retomada”, ressalta 
Carlos, que faz o apelo. “Converse com seus fami-
liares e manifeste seu desejo, pois são eles que irão 
decidir por você. Seja também um doador de órgãos 
e salve vidas!”
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17 - Patrícia Ap. Cordeiro Bergamasco
 Tais Cristina Silva Santos
18 - Emely Gabrielli dos Santos
 Dr. José Braz Cotrim
 Jullya Emannuely Gomes
 Letícia Bárbara Saturnino
 Loana Rodrigues de Souza
 Osmar José Alves
19 - Aldiane da Conceição de Sousa
 Flávia A. Hernandes Dezanetti
 Lívia Silvestre
20 - Carolina Conceição de Souza
 Dra. Fabiana B. Soubhia Sanches
21 - Ana Júlia Rodrigues Guerreiro
22 - Edilaine Fernanda Carlotto
 Edna Brito de Souza
 Kemely Zaniboni Felice Peres
23 - Rita Pereira de Souza e Souza
24 - Ygor Dourado Trida
25 - Daniele Leandro da Costa
 Iglair Aparecida Pereira Pinto
27 - Bruna Pereira
 Geissy Antonia Carmozino
 Marcos Roberto Bertoluci
 Miriam Alves Ladislau Eufrazio
 Rafaela Adami Marion
 Rita de Cássia Lima
 Vânia Cristina de Souza
28 - Maria Eduarda Pereira
 Regiane R. Nunes Correia
29 - Caroline Oliveira de Faria
 Ludmila Eduarda de Oliveira
30 - Clodoaldo Silva
 Giovani Rodrigues da Silva
 Dr. Rodrigo Tavares Correa

   HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  
02 - Cláudio Monteiro da Silva
 Ivete Henrique de Andrade
03 - Antenor João José de Matos
04 - Suelen Maria da Silva Vieira
05 - Geiza Virginia Silva Braga
06 - Ágata Ferreira
 Aleksandra Marja Frutero
 Karina Raya
 Valéria Cristina Pereira da Silva
08 - Simone Cristina Trosdolfo Dias
10 - Bruna Gabriela de Oliveira
11 - Ana Cláudia Franzin Netto
 Ana Paula dos Santos
 Letícia Gomes da Silva
12 - Geralda Ap. Quinalha Benites
 Pamela C. de Carvalho dos Santos
13 - Danilo Ricardo Cyrino
 Hellen Roberta Favarão
 José Roberto de Freitas
 Juliana Rodrigues Braguim
 Maria do Carmo Matias
 Paloma C. Berto Ribeiro
14 - Cláudia Mendes de Souza
 Diva dos Santos Félix
 Santa de Fátima Correa
15 - Pablo Henrique Silva
17 - Nayara T. Rodrigues Nunes
18 - Ademilson Ronzani
 Catieles F. dos S. Fernandes
 Marta Regina M. Sementino
19 - Pedro Henrique do Amaral
20 - José Ribeiro Lino Junior
21 - Leandra D. Rodrigues Tochetin
 Lucilene M. da Silva Santana
22 - Aline Tamires Barbosa Caione
 Ana Beatriz Francisco da Silva

COORDENADORIA GERAL 
03 - Rosival Rodrigues da Silva
07 - Ederson Donizete Sando
09 - Willian Nakamoto Busnardo
10 - Daiane Keli Pekin
14 - Izabela da Silva Martins
20 - Jhonatas da Silva Oliveira
23 - Edegar Durigan Junior
27 - Luiz Felicio Bianchini Chaves
30 - Rafael Rios de Oliveira

   HOSPITAL PADRE ALBINO   
01 - Vitória Alexia Barroso
02 - Flávia Cristina França
 Giovana Alves D’Olivo
 Luzia Machado Gonçalves
 Maria Beatriz de Oliveira
 Rosicler Dias Pereira Maglio
03 - Ingriti Ap. M. de Lobo Braz
 Rosana Pereira da Silva Plata
04 - Camila R. Raymundo Bahillo
 Daniela Ap. Jacintho Tinti
 Jéssica Aparecida Sabião Paes
 Leonardo José Ribeiro Garcia
 Midian Micheli de C. Roque
 Tatiana Silveira Sant’Ana
05 - Alison Sousa Almeida Andrade
 Catiana Cristina T. de Sousa
 Damaris Eloá Lúcio
 Edicleia Mendes Lima
 Eliene P. Almeida dos Santos
 Luciana Paschoalotto
 Regina Perpétua Pereira Pardim
 Thassiane Fernanda Santana
06 - Dayane Ariele Gouvea
 Gabriela Fornazari
 José Nilton Oliveira Matos
 Thainá Orielle R. Turim Prado
07 - Andreia Fogaça Hessel
 Joana Darc de Oliveira Rossi
08 - Ana Júlia Camargo
 Manoel da Silva
 Patrícia Aparecida Fernette
 Paula Menegon Goldoni
 Silvéria Aparecida Rosa
 Valdinei Pinto
09 - Débora Cristiele de O. Lemos
10 - Ana Cláudia T. de Castro Lopes
 Joselita dos Santos da Silva
 Laura Esteves Netto
11 - Alessandra Silva Santos Novais
 Ana Paula Ferreira Teixeira Egri
 Cíntia dos Santos Pinto
 Dra. Fabiana Zocchi Darme
 Leandro Augusto Baijo Dias
 Tatiana de Oliveira Alonso
12 - Adriana Silva Machado Cardoso
 Dr. Juarez Fortunato Braga
13 - Alexsandra Rosa de Carvalho
 Rozena Donizetti Chara Magni
14 - Claudemir Curan
 Elaine Aparecida Ramos de Melo
 Ivonete Tavares Gobetti
 Stefhani K. Conceição Martin
15 - Ana Lúcia dos Santos
 Letícia Cristina de Freitas Silva
 Marisa Cristina Alexandre
16 - Elaine Marta Rorato
 Elisângela Gomes Silva
 Maria Estela Ribeiro
 Vanessa R. Sant’Anna Fujitani
 Viviane Cristina da S. Zerbinatti
17 - Maria Irene de Oliveira Lamana

Thaisa Perez 
de Luca

22 - Iris Fabiana S. da Silva Mancini
 Luciana M. Veronezzi da Costa
 Paulo Francisco dos Reis
 Weslei Vagner Siqueira
23 - Jaqueline Vitéria Nunes
24 - Ávila Samara de S. Silva Moreira
 Gabriel Alexandre P. de Souza
 Maria Clara Vieira Correa
25 - Aialla Rafaella dos S. Correia Sales
 Katrine Beatriz de Melo
 Natália Félix
 Tânia Azevedo da Silva
26 - José Henrique Alexandre
 Lúcia Helena Rodrigues
 Sueli Ap. Furtado Romana
27 - Dr. Geraldo Sávio Ramos
 Luana Faustino dos Santos
 Márcia de Sousa Oliveira
 Patrícia Cristina L. F. de Almeida
 Sílvia Goveia de Oliveira
28 - Christiano Ap. dos Santos
 Eliete Maria Delatore
 Jesus Custódio Braga
 Maria Raimundo Biasioli
29 - Andrea Mendes Scaramella Pena
 Thairine Lucas Pereira
30 - Fabrício Marques Gumerin
 Fernanda P. Borges Miesa
 Raquel Renata Júlia de O. Luzia
 Thainá Ohana S. Bocchini

RECANTO MONSENHOR ALBINO
06 - Débora Ferreira Mergi
07 - Sílvia Helena Galetti Moreno

AME – AMBULATÓRIO  
  MÉDICO DE ESPECIALIDADES   

08 - Hayssa Parente Brito
09 - Nilva Lourenço da Silva
19 - Maria Ap. da Silva Menezes
20 - Archimedes dos Santos
25 - Márcio Honório da Silva
28 - Michele Fernanda J. de Azevedo

   COLÉGIO CATANDUVA   
04 - Profa. Joseane Cristina F. Madalozzo
10 - Profa. Adelza Maniezzo Fachini
11 - Profa. Fabiana Fiorim Checconi
12 - Prof. Paulo Leonardo Brunetti 
16 - Kátia Cristina de Almeida Barro
 Luciane de Oliveira Santos
22 - Marlene Sanches Spineli

   CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE   
   ALBINO - UNIFIPA   

01 - Prof. Bruno Ziade Gil
02 - Prof. José Claudinei Cordeiro
05 - Prof. Maurício Ferraz de Arruda
06 - Juarez Pereira
07 - Fuad Hasan Husien Ali
09 - Prof. Renato Rissi
10 - Profa. Giovana Spina
 Profa. Tainara Costa 
14 - Fabiana Soares da Silva Siqueroli
16 - Prof. José Cláudio Jambassi Filho
17 - Prof. Jussemar Roces Rios
18 - Prof. Igor Augusto Braz
19 - Profa. Dirce Aparecida Gimeniz
20 - Profa. Márcia M. Peres de Vitto
24 - Profa. Marceli Cezaretto
27 - Elizabeth Ap. Dezordo Vaqueiro
29 - Prof. Luís Antonio Rossi
30 - Dr. Alexandre Haddad de Souza

Março/2023

Ela coleciona 30 anos de 
Fundação Padre Albino, tendo 
iniciado sua jornada profissional 
como recreacionista no CCI – 
Centro de Convivência Infantil, 
creche que atendia aos filhos dos 
colaboradores do Hospital Emí-
lio Carlos, isso em 1992. 

No ano seguinte, Thaisa 
foi transferida para o Colégio 
Catanduva, onde a creche se 
tornou escola e, desde então, 
passou para a alfabetização de 
crianças de 6 anos, atividade 
que mantém até hoje.

“Sou filha de professora e 
sempre admirei o trabalho da 
minha mãe. Criança é vida, é 
alegria. Eu ensino, mas apren-
do com eles todos os dias”, 
contou Thaisa, ressaltando 
que sua maior satisfação é a 
alegria das mães com o desen-
volvimento dos filhos: “elas me 
contam que as crianças pedem 
para parar o carro para lerem 
as placas e querem ler todos os 
rótulos no supermercado. Isso 
é a descoberta da leitura e da 
escrita e o sinal que a criança 
está despertando para o mundo 
da alfabetização”.

Thaisa tem dois filhos, Verôni-
ca e Vitor que, segundo ela, são 
o seu maior orgulho. “Nas horas 
livres gosto de estar com amigos, 
passear e curtir as coisas boas da 
vida”, finalizou.

Treinamento
de Excel

A iniciativa partiu da colabo-
radora do setor Financeiro Maria 
Júlia Salles Gussi Antônio e, desde 
janeiro, colaboradores do CSC, 
do AME e do Hospital Emílio Car-
los estão participando de treina-
mento da ferramenta Excel.

O curso visa aperfeiçoar e 
qualificar os colaboradores no uso 
de planilhas e acontece as sextas-
-feiras até o dia 12 de maio. Em 
parceria com o Núcleo de Educa-
ção Permanente (NEP), novas tur-
mas serão organizadas.



unhas, pois esse hábito expõe as várias camadas 
de queratina de maneira irregular, deixando-as 
mais vulneráveis a traumas externos e infecções”.

Em resumo, manter as unhas limpas e saudá-
veis é fundamental para evitar infecções e doen-
ças. Além disso, cuidar das unhas adequadamente 
pode ajudar a detectar problemas de saúde preco-
cemente e manter as unhas mais fortes e bonitas.

unhas, pois esse hábito expõõee asa  várias camam das 
de queratina de maneira irregular, deixando-as 
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Já notou que as unhas também envelhecem? Isso 
mesmo: com o passar do tempo elas afinam, ficam 
mais frágeis e apresentam algumas estrias e podem 
até formar fissuras causando sérias do-
res. As unhas podem ser indicadoras 
de saúde geral do corpo. Manchas, lis-
tras, descoloração ou unhas quebradi-
ças podem ser sinais de problemas de 
saúde subjacentes, como deficiências 
de vitaminas ou anemia. Manter as 
unhas limpas e saudáveis pode ajudar 
a detectar esses problemas precoce-
mente e buscar tratamento adequado.

Manter as unhas limpas é essencial para preve-
nir a proliferação de bactérias e fungos que podem 
levar a infecções e doenças. A higiene adequada 
das unhas é crucial, especialmente para aqueles 
que trabalham em áreas onde há contato constan-
te com germes, como em hospitais ou restaurantes. 
Quando as unhas não são limpas regularmente, as 
bactérias e fungos podem se acumular na parte in-
ferior, causando infecções fúngicas ou bacterianas. 
Essas infecções podem causar dor, desconforto e, 
em casos graves, podem levar à perda da unha. As 

unhas mal cuidadas também podem abrigar parasi-
tas, como piolhos, que se alimentam do sangue do 
corpo humano e podem causar coceira e irritação.

Para manter as unhas mais for-
tes, a dica é manter dieta equilibra-
da, rica em vitaminas e minerais 
essenciais para a saúde das unhas, 
como zinco, ferro, biotina e vitami-
nas A, C, E e B12. Assim como a 
nossa pele, também é importante 
manter as unhas hidratadas, apli-
cando regularmente um hidratante 

específico ou óleo de cutícula. Além disso, é im-
portante evitar práticas que possam danificar as 
unhas, como roer, usar produtos químicos agres-
sivos sem luvas de proteção e não remover ade-
quadamente o esmalte.

Patrícia Friço, médica especialista em dermato-
logia pela Sociedade Brasileira de Dermatologia, 
compartilha alguns cuidados básicos: “elas devem 
ser cortadas com tesoura ou aparadas com lixas 
de uso pessoal ou material descartável. Fora isso, 
o ideal é não retirar as cutículas porque a sua fun-
ção é a proteção da unha. Por fim, evitar roer as 

“Não temos tanta necessidade 
da ajuda dos amigos quanto

da certeza da sua ajuda”.
Epicuro

Ingredientes
2 latas de leite condensado 
2 colheres (sopa) de maisena
2 latas de leite (medida de leite condensado)
3 gemas
2 caixas de creme de leite
2 xícaras (chá) de chocolate meio amargo derretido
1/2 xícara de castanha de caju picada
2 xícaras de chocolate ao leite picado

Modo de fazer: Junte o leite condensado, a 
maisena dissolvida no leite, bata as gemas e 
passe-as na peneirinha e leve ao fogo médio 
até engrossar o creme branco. Deixe esse creme 
esfriar e misture o creme de leite. Separe 1/3 
dessa mistura e no restante coloque o chocolate 
meio amargo derretido (ficará um creme escu-
ro). Coloque em refratário a metade deste cre-
me de chocolate e leve ao congelador por 20 
minutos. Retire e cubra com o restante do creme 
amarelo que ficou sem o chocolate, salpique 
com a castanha picada e volte ao congelador 
por mais 10 minutos. Retire do congelador e 
cubra com o restante do creme de chocolate. 
Derreta o chocolate ao leite e espalhe em cima 
da torta. Deixe na geladeira por 2 horas.

PAIXÃO CREMOSA

CULINÁRIA

A distribuição dos números é feita pelo 
Banco Central, por "ordem de chegada". Esse 
critério funciona mais ou menos como a troca 
de placas de carro. O número do Banco do 
Brasil, por exemplo, é 1. Os números de ban-
cos liquidados ficam vagos para os outros que 
vão sendo fundados.

Do Guia dos curiosos. 
O livro de perguntas e respostas.

CURIO
   SIDADE
Quem estabelece o 

número dos bancos? 

Unhas: elas quebram, racham, não crescem...

Filme

NADA DE NOVO NO FRONT - 2022
Netflix. 2h28min. Drama. Guerra. Histórico.
Classificação 16 anos
Nada de Novo no Front é adaptação do 

romance homônimo de Erich Maria Remarque. 
O filme conta a história do adolescente Paul 
Baumer e seus amigos Albert e Muller, que se 
alistam voluntariamente no exército alemão, 
movidos por uma onda de fervor patriótico. 
Os interesses rapidamente se dissipam quan-
do enfrentam a realidade brutal da vida no 
front. A violência crua, gratuita e sem saída nas 
trincheiras da 1ª Guerra Mundial no norte da 
França, onde os exércitos mal conseguiam se 
mover fazendo com que cerca de 3 milhões de 
soldados morressem por nada, é tema e cená-
rio. O filme está no catálogo da Netflix e tem 
roteiro adaptado do romance best-seller de 
mesmo nome, de 1928. O autor do romance 
foi lutar nas trincheiras da 1ª Guerra aos 18 
anos e acabou ferido várias vezes. O longa-
-metragem recebeu 9 indicações ao Oscar de 
2023. No BAFTA, “Oscar britânico”, recebeu o 
prêmio de Melhor Filme de 2022. 

DICA DE 

Receita caseira
para unhas fracas

‘Banho de gato’
nunca mais

30 gramas de cravo e 200 ml de azeite de oli-
va. Cozinhe a mistura em banho-maria por cerca 
de três horas, coando-a em seguida. Massageie 
as unhas com o óleo extraído. Esse procedimento 
hidrata profundamente as unhas e evita que elas se 
quebrem com facilidade.

(Fonte: fisioforma.com.br)

Você limpa o chuveiro quando faz faxina no 
banheiro ou costuma ignorar essa parte por achar 
desnecessário? Se sua resposta for a segunda, fica 
a dica: você está fazendo errado! Isso porque, 
além de acumular sujeira na área, você ainda 
pode causar entupimento nos furinhos com acú-
mulo do cloro por onde saem a água e compro-
meter a eficácia do aparelho - tomando o famoso 
"banho de gato", como dizem.

A opção bem barata e caseira para limpar um 
chuveiro sujo, mas não tão entupido, é colocar uma 
sacola plástica com mistura de produtos amarra-
da no bocal. Nesta técnica, você usa a mistura de 
300ml de água com cloro/água sanitária - ou vi-
nagre de álcool no lugar dos dois - e uma colher 
de sopa de bicarbonato de sódio (a quantidade vai 
depender do tamanho do bocal de seu chuveiro). 
Depois, utilize uma fita ou barbante para amarrar a 
sacolinha na saída da água e deixe agindo por 2h 
para que toda a sujeira seja dissolvida. Por último, é 
só ligar o chuveiro para remover os resíduos.

(receita rica em vitamina E).

“O uso excessivo de 
unhas postiças e es-
maltes também pode 
enfraquecer as unhas, 
pois elas impedem 
que as unhas respirem 
adequadamente”.



Nos atendimentos realizados atendo muitas 
mulheres lindas, trabalhadoras, determinadas, for-
tes, mas que chegam repletas de dor e sofrimento.

A mulher contemporânea está em "dor". A 
maioria delas sobrecarregada, desmotivada e triste.

Outras buscam ser melhores do que os ho-
mens e adoecem ainda mais.

Durante muitos anos a cultura machista, que 
preconiza a superioridade do homem sobre a mu-
lher, esteve e está presente em nossa sociedade.

O Dia Internacional da Mulher representa a 
luta pela igualdade de direitos entre homens e 
mulheres. Igualdade é diferente de superioridade 
ou/e inferioridade.

Que neste mês das mulheres saibamos cele-
brar as muitas conquistas, como maior represen-
tatividade política, leis que promovem proteção e 
igualdade, como a Lei Maria da Penha, Lei Caro-
lina Dieckmann, Lei do Minuto Seguinte, Lei Joana 
Maranhão, Lei do Feminicídio, entre outras.

Que neste mês das mulheres possamos des-
construir a mulher da atualidade que sofre e re-
construir uma mulher menos sobrecarregada e 
mais feliz.

A luta deve continuar, mas não esqueça de 
DESCANSAR, MULHER.

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA

EMOCIONAL

Ser mulher na atualidade
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Projeto ‘Dr. Sara & Cura’ completa
25 anos doando alegria e amor

O silêncio habitual dos corredores do Hospi-
tal Padre Albino é quebrado pelo som de apitos, 
buzinas, brincadeiras e muita gargalhada. É assim 
que há 25 anos o grupo de voluntários Dr. Sara & 
Cura chega ao hospital todo final de semana para 
levar alegria e leveza às crianças internadas nos 
setores de pediatria, tratamento de queimados e 
pronto atendimento.

O grupo, que completou 25 anos no dia 12 
de março, foi criado em 1998 e é mantido até 
hoje pelos Rotarys Clubes de Catanduva, com o 
objetivo de proporcionar momentos de alegria e 
descontração às crianças internadas, como forma, 
inclusive, de contribuir no processo de recupera-
ção. “Temos empresários, professores, policiais 
civis, aposentados, entre outros, todos unidos para 

Ano após ano, empresas dos mais diversos 
segmentos buscam soluções inovadoras com o in-
tuito de melhorar serviços e gerenciamento de suas 
ações. Nesse contexto, apostas em tecnologia conti-
nuam sendo as mais bem-sucedidas, tendo em vista 
que há infinitas possibilidades a serem trabalhadas. 

Uma das tecnologias mais utilizadas pelas 
empresas é a computação em nuvem. Ela permite 
a armazenagem de dados e informações em ser-
vidores remotos, o que torna mais fácil o acesso 
por funcionários em diferentes locais, oferecendo 

O papel das tecnologias no ambiente corporativo: 
impulsionando a efi ciência e a competitividade

maior segurança para os dados, reduzindo a chan-
ce de perda de informações importantes.

Outra tecnologia é a inteligência artificial (IA), 
que permite que as empresas analisem grandes 
quantidades de dados em tempo real. A IA tam-
bém pode ser aplicada em diversas áreas, como 
atendimento ao cliente, marketing, prestação de 
serviços e de saúde, contribuindo para a tomada 
de decisões mais precisas e estratégicas. Também 
a internet das coisas (IoT) é presença constante no 
ambiente corporativo. Através de sensores, disposi-
tivos e equipamentos conectados, é possível cole-
tar e analisar dados em tempo real, melhorando a 
eficiência dos processos produtivos, a manutenção 
dos equipamentos e a segurança da empresa.

Ronaldo Delalibera Cardoso, coordenador 
de Tecnologia da Informação da Fundação Padre 
Albino, setor responsável pelo suporte digital das 
oito unidades de negócio da Instituição, ressalta a 
importância da gestão tecnológica atualizada para 
garantir o fluxo da informação. “Hoje, as informa-
ções do banco de dados são consideradas como 
um dos maiores patrimônios da empresa. Na Fun-
dação temos em torno de 2 mil equipamentos co-

fazer o melhor trabalho, que é divertir as crianças 
internadas”, disse Ricardo Baptista de Oliveira, 
conhecido pelas crianças como o ‘Dr. Maffolldo’, 
corretor de seguros e coordenador do Dr. Sara & 
Cura há 18 anos.

Pioneiro ao conjugar 'clowns' e 'contadores de 
histórias', o ‘Dr. Sara & Cura’ ganhou notorieda-
de por levar alegria às pediatrias dos hospitais e 
exportou a ideia para as cidades de Olímpia, Bar-
retos e até Caraz, no Peru. Atualmente o projeto 
conta com 14 integrantes que se dividem em dois 
grupos para as visitas. “As nossas visitas acontecem 
aos sábados e domingos, sempre respeitando os 
protocolos de higienização e segurança do hospi-
tal”, salienta Ricardo, que calcula média anual de 
600 crianças atendidas com o projeto. “Toda visita 
é diferente; nunca saímos os mesmos do hospital. 
Certa vez, na ala de para tratamento de queima-
dos, uma mãe pediu para tirar foto com sua filha. 
Me posicionei ao lado da cama e a criança me deu 
um abraço tão forte que pude ali sentir que nosso 
trabalho valia a pena... uma lembrança boa”, rela-
tou Ricardo, emocionado. Para ele, o voluntariado 
não tem preço.

Atuando em ambiente hospitalar, o corretor 
conta que durante os 25 anos de trabalho muitas 
adversidades ocorreram e que a criatividade ga-
rantiu a continuidade do projeto. “Passamos por 
alguns surtos de saúde pública e ficamos muito 
preocupados, o que nos fez parar com as visitas 
para preservar a saúde, tanto das crianças quanto 
dos nossos voluntários. No final de 2010 passa-
mos pelo surto da H1N1 e, mais recente, a pan-
demia de Covid-19. Ficamos sem atividades por 
mais de um ano. Foi aí que tive a ideia de gravar 
vídeos com músicas e brincadeiras em pen-drives 
e as crianças assistiam pela TV do hospital. Foi um 
sucesso, pois elas amaram”, relata.

Em nome de todos os voluntários que já pas-
saram pelo grupo, Ricardo agradece. “Só tenho a 
agradecer e lembrar de todos que doaram e doam 
seu tempo em favor da felicidade do outro nesses 
25 anos de ‘Dr. Sara & Cura’. Também não posso 
deixar de mencionar a parceria com a Fundação 
Padre Albino, que sempre nos acolhe com a maior 
atenção”, exalta.

nectados 24h; são milhares de bytes alimentados 
nos diversos sistemas da Saúde e Educação diaria-
mente. Nosso objetivo é tratar e proteger os dados 
com várias camadas de segurança para sempre es-
tarem disponíveis quando necessário”, disse. Para 
Ronaldo, é preciso acompanhar constantemente a 
evolução desse mercado. “Capacitamos e incenti-
vamos nosso time a participar de fóruns, eventos e 
conferências para se manterem atualizados sobre 
as últimas tendências e aplicar nas atividades den-
tro da instituição”.

As tecnologias de realidade aumentada e virtual 
(VR) também têm se tornado cada vez mais presen-
tes. Elas permitem visualizar produtos e processos 
em 3D, o que pode melhorar o treinamento e a 
capacitação dos colaboradores, além de facilitar 
a apresentação de ideias e projetos para os clien-
tes. “Nos hospitais da Fundação Padre Albino, por 
exemplo, óculos de realidade virtual são usados 
para facilitar o tratamento fisioterápico de pacien-
tes internados, trazendo resultados significativos”, 
relata a coordenadora do Serviço de Reabilitação 
da Fundação Padre Albino, Keity Emiliene Guim.

Por fim, a segurança da informação é tecnolo-
gia fundamental para as empresas, especialmente 
em tempos de ameaças cibernéticas constantes. 
As soluções de segurança incluem firewalls, anti-
vírus, backups em nuvem e monitoramento cons-
tante dos sistemas, garantindo a proteção dos 
dados empresariais.

Em resumo, existe uma certeza no mundo da tec-
nologia corporativa: ela não para. Quando parece 
que tudo já está extremamente inovador e futurista, lá 
vêm as novidades para revolucionar tudo novamente.

Todo fi nal de semana, há 25 anos, o projeto 
leva alegria às crianças internadas.

Divulgação
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O Recanto Monsenhor Albino começa a gerar 
energia 100% renovável pelo sistema fotovoltaico. 
Os equipamentos foram instalados no início de fe-
vereiro e já está em operação. “Estamos muito felizes 
com essa conquista que, além do aquecimento da 
água para o banho e outras atividades com os ido-
sos, garante fornecimento de energia elétrica para a 
instituição”, disse Silvia Moreno, gerente administrati-
va, ressaltando que o serviço resultará em economia 
mensal de 90% em energia elétrica para a entidade.

A aquisição e implantação do sistema foram 
viabilizadas através dos recursos financeiros de 
destinação fiscal de parte do Imposto de Renda de 
empresas e pessoas físicas ao Fundo Municipal de 
Apoio às Políticas da Pessoa Idosa (Fumapi), órgão 
responsável por repassar recursos às entidades ca-
dastradas no Programa. O coordenador de Capta-
ção de Recursos da Fundação Padre Albino, man-
tenedora daquela entidade, Julio Cesar Luiz explica 
o processo. “O Recanto Monsenhor Albino está ca-
dastrado junto ao Conselho. Nosso trabalho foi vi-
sitar empresas e pessoas da iniciativa privada para 
apresentar nosso trabalho e, consequentemente, 
despertar nelas o interesse em destinar parte do 
Imposto de Renda 2021/2022 para a entidade”.

O valor total do projeto para geração de ener-
gia fotovoltaica foi de R$ 362.006,01. “O Fuma-
pi repassou R$ 296.400,00 e a Fundação fez a 
contrapartida de R$ 65.606,01”, explica Julio. As 
empresas participantes foram Cocam Cia. de Café 
Solúvel e Derivados, Nardini Agroindustrial, São 
Domingos S.A. Indústria Gráfica, Neo Mille S.A., 

Recanto Monsenhor Albino 
implanta sistema de 
energia fotovoltaica

Missa no Hospital Emílio Carlos.

A  implantação do sistema foi viabilizada através dos recursos fi nanceiros de destinação fi scal de parte 
do Imposto de Renda de empresas e pessoas físicas.

Missa no Hospital Padre Albino.

As voluntárias doaram seu trabalho em benefício 
dos idosos.As idosas receberam lembranças pelo dia.

Comunicação/FPA
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Cerradinho Bioenergia S.A., Usina São Domingos 
Açúcar e Etanol S.A. e Tietê Agroindustrial.

Desde 2021, quando a entidade perdeu as an-
tigas placas de energia solar devido às baixas tem-
peraturas e o alto custo de manutenção, os banhos 
eram feitos em chuveiros elétricos, o que aumen-
tou excessivamente o consumo da energia elétrica. 
“Com a implantação do sistema de geração de 
energia fotovoltaica mais moderno nossos idosos 
poderão ter água aquecida durante todo o inverno, 
além de TV e ar-condicionado nos quartos, dando 
maior qualidade e bem-estar no processo de enve-
lhecimento”, ressaltou Silvia Moreno.

Atualmente, o Recanto Monsenhor Albino abri-
ga 30 idosos institucionalizados acima de 60 anos. 
Com infraestrutura adaptada e equipe multidiscipli-
nar capacitada, a entidade organiza várias ativida-
des visando a integração social entre os acolhidos 
e com a comunidade, para que eles permaneçam 
ativos e participantes.

A diretora de Saúde e Assistência Social da 
Fundação, Renata Rocha Bugatti, ressalta que mais 
do que conceder algo, expressar a mais bela ima-
gem do amor para quem precisa é um gesto que 
vai além de qualquer palavra. “Esta doação se 
torna ainda mais rica quando é transformada em 
fazer o bem e proporcionar momentos agradáveis 
ao outro. Com o importante apoio das empresas 
e da comunidade, aproximamo-nos dos propósitos 
do Recanto Monsenhor Albino, onde cada doa-
ção representa a realização de sonhos e desejos”, 
agradeceu Renata Bugatti.

Missas pelo ano 
que se inicia

Trabalho do ‘Ateliê 
Amor ao Próximo’ 
benefi cia idosos

Café especial no Dia da Mulher

Nos dias 27 e 28 de fevereiro, às 15 horas, 
na capela do Hospital Padre Albino e no Hospital 
Emílio Carlos, no Complexo Esportivo da Unifipa, 
foram celebradas missas em ação de graças pelo 
ano que se inicia, presididas pelos padres Francis-
co Adão da Silva e Ivanildo dos Santos Costa.

Nas homilias, padre Francisco enfatizou que 
"é de grande importância cultivarmos a esperan-
ça e a fé em nossos corações, especialmente em 
tempos difíceis como os que estamos vivencian-
do". Após a celebração, os presentes, gestores e 
colaboradores receberam cartão com mensagem 
de fé e um mini terço.

A Associação das Senhoras do Ateliê Amor 
ao Próximo entregou os enxovais para roupas de 
cama dos idosos do Recanto Monsenhor Albino. 
As voluntárias do ateliê transformaram cortes de 
tecidos, oferecidos pelo Recanto, em mais de 290 
peças de roupas de cama, como lençóis e fronhas 
para travesseiro.

Recebido pela gerente administrativa do Re-
canto, Silvia Moreno, o enxoval foi entregue no 
dia 6 de março, na sede do ateliê. “É muito lindo 
esse trabalho feito pelas voluntárias. Percebemos o 
carinho com que são costuradas cada peça, cada 
bordado nas fronhas, tudo para garantir mais con-
forto e bem-estar aos nossos idosos. Agradecemos 
muito o gesto de amor e cuidado”, disse Silvia.

As idosas assistidas e colaboradoras do Recan-
to Monsenhor Albino tiveram a manhã do dia 8 
de março muito especial, alusiva ao Dia Interna-
cional da Mulher. Organizada pelo Serviço de Nu-
trição, com apoio da administração da entidade, 
a proposta foi homenagear as mulheres com café 
da manhã recheado de boas delicias e amor. “No 
cardápio especial tivemos bolo de banana, pão 
francês, coxinha, leite e aquele tradicional cafezi-
nho preto”, disse Mayara Danieli de Oliveira, nutri-
cionista do Recanto.

Durante o café foram entregues lembrancinhas 
para homenagear cada mulher presente, conten-
do batom e uma mensagem especial. “Sendo elas, 
idosas institucionalizadas ou colaboradoras, são 
mulheres que lutaram a vida toda ou ainda conti-

nuam lutando em busca da realização de sonhos 
e conquistas”, ressaltou a gerente administrativa, 
Silvia Moreno.



07Março/2023

Ambientação para atrair as crianças.

Fundação: orientações, serviços e entretenimento.

Coordenadora de 
Enfermagem obtém

título de Mestra

Pacientes serão atendidos em novo 
consultório pediátrico no HEC

Fundação participa do Dia D'Elas

A coordenadora de Enfermagem do Hospital Pa-
dre Albino Adriani Izabel de Souza Moraes, egressa 
da Unifipa, obteve o título de Mestra em Ciências da 
Saúde pela Universidade Federal de São Carlos, após 
defender seu mestrado “Correlação entre indicadores 
socioeconômicos e demográficos e distribuição dos 
casos de Covid-19 nos estados brasileiros”.

Adriani, atualmente coordenadora de Enferma-
gem da Unidade de Terapia de Queimados, Pediatria 
e 3º e 4ª andares de internação do hospital, se gra-
duou em Enfermagem na Unifipa em 2019.

A Fundação Padre Albino e o grupo Voluntários 
do Bem entregaram, dia 28 de fevereiro, o novo 
Consultório de Pediatria do Hospital Emílio Carlos, 
que recebeu nova ambientação decorativa e atra-
tiva para as crianças, além de mobiliário e equipa-
mentos novos.

O novo consultório foi entregue pelos Voluntá-
rios do Bem, que doaram toda a reforma e mobí-
lia. A nova ambientação foi desenvolvida pelo se-
tor de Comunicação e Marketing da Fundação, em 
parceria com os setores de Captação de Recursos 
e Enfermagem.

“Obrigada por nos permitir fazer o bem! Temos 
vontade, mas muitas vezes não temos oportunida-
de e vimos na Fundação a possibilidade de ajudar 
as pessoas. Temos amor por este hospital, como 
se fosse nosso. Ele faz parte de nós. Faremos o 
que tiver ao nosso alcance e o que proporcionar 
dignidade para as pessoas. Muito obrigada a to-
dos os voluntários. Não fazemos nada sozinhos”, 

Atendimento aumentou em 30%.

A Unidade de Urgência e Emergência do Hos-
pital Padre Albino registrou aumento significativo 
nos atendimentos em 2022, segundo informações 
do Relatório Anual de Atividades da Fundação 
Padre Albino, mantenedora do hospital. Durante 
o ano foram registrados 52.005 atendimentos, o 
que corresponde a aumento de 30% comparado 
ao ano anterior, quando 39.983 pacientes deram 
entrada na unidade.

Em regime de plantão presencial 24h, a UEE, 
que recebe pacientes encaminhados através da 
CROSS (Central de Regulação de Oferta de Ser-
viços de Saúde) e via SAMU, atendeu, em média, 
142 pessoas por dia, o que equivale a seis pa-
cientes a cada uma hora. “Além de investimentos 
em equipamentos que otimizam o diagnóstico 
definitivo, a Unidade de Urgência e Emergência 
do HPA dispõe de salas de emergências clínica e 
cirúrgica, observações adulto e pediátrica, consul-
tórios e salas auxiliares – estrutura necessária para 

atendimento imediato, tanto para paciente crítico 
e potencialmente crítico, destacando-se por ser re-
ferência, também, no atendimento ao politrauma-
tizado”, explica a gerente de Gestão do Cuidado, 
Simone Trovó.

Do total de entradas, 41% foram de usuários 
do Sistema Único de Saúde/SUS, prevalecendo 
a faixa etária entre 20 a 29 anos entre os mais 
atendidos, o correspondente a 7.821 pacientes 
durante o ano. Na microrregião, com 18 municí-
pios de abrangência, Catanduva soma 74% dos 
atendimentos, enquanto que 1.151 pacientes eram 
provenientes de outras cidades que não fazem par-
te da cobertura regional.

Segundo dados do relatório de 2022, os aten-
dimentos foram distribuídos em 30 especialidades 
médicas, sendo as mais comuns Cirurgia Geral, 
Clínica Médica, Obstetrícia, Ortopedia/Trauma e 
Pediatria. A Clínica Médica, com diversos tipos de 
assistência que não demandam cirurgia, somou 
16.416 atendimentos; em segundo, a Pediatria 
com 12.287. Dentro da Urgência e Emergência, a 
especialidade Cirurgia Geral realizou média de 18 
procedimentos/dia.

A diretora de Saúde e Assistência Social da 
FPA, Renata Rocha Bugatti, aponta outras ferra-
mentas que facilitam a agilidade do atendimento. 
“Também aplicamos a metodologia Lean, por meio 
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institu-
cional do Sistema Único de Saúde (PROADI-SUS), 
com o objetivo de reduzir a superlotação nas ur-
gências e emergências de hospitais públicos e fi-
lantrópicos, uma filosofia de gestão para melhoria 

Urgência e Emergência do HPA registra
mais de 52 mil  atendimentos em 2022

ressaltou a coordenadora do Voluntários do Bem, 
Luciana Vargas.

Em janeiro, a MustangPluron entregou a nova 
ambientação da sala de espera da Pediatria. Com 
o novo consultório, os pacientes mirins passam a 
ter novo espaço completo que proporcionará aten-
dimento de qualidade e diversão.

No dia 11 de março, o Dia D’Elas, iniciativa da 
Prefeitura de Catanduva na Praça Monsenhor Albi-
no, ofereceu atividades de saúde, educacionais e de 
beleza ao público feminino, convidado a uma ma-
nhã de autocuidado, conhecimento e descontração.

A Fundação participou através da Unifipa, com 
dinâmicas de assistência jurídica, testes vocacional 
e de glicemia, brincadeiras educacionais e distri-
buição de brindes; do Hospital de Câncer de Ca-
tanduva, que distribuiu a 2ª edição da revista do 
HCC e calendários 2023; do Colégio Catanduva, 
com brincadeiras, e do Padre Albino Saúde, que 
elaborou dinâmicas, distribuiu brindes, aferiu pres-
são arterial e fez exames de sangue.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

A médica elogiou o serviço de oncologia.

Médica mexicana visita 
hospitais da FPA

Comunicação/FPA

A médica clínica geral Diana Ramírez Salinas e sua 
família, vinda do México, visitaram, no dia 9 de março, 
os hospitais Emílio Carlos e de Câncer de Catanduva. 
Intermediada pelo Rotary Club de Ariranha e Rotary 
Club de Catanduva Norte, a visita foi conduzida pela 
diretora de Saúde e Assistência Social da Fundação, 
Renata Rocha Bugatti, acompanhada do coordenador 
de Captação de Recursos, Julio Cezar Luis.

Residentes em Tepeaca, há 75km da capital do 
Estado de Puebla/México, a família está no Brasil para 
acompanhar a acolhida do jovem Mario Ramírez, filho 
de Diana e participante do programa de intercâmbio 
dos Rotary Clubs, cujo objetivo é desenvolver as ha-
bilidades de liderança dos jovens em novas culturas 
e idiomas.

“Hospedado na cidade Ariranha, Mario conheceu 
alguns Estados brasileiros e, após algum tempo, sua 
família decidiu vir ao Brasil afim de acompanhar sua 
vivência. Ao sabermos que Diana é médica, pronta-
mente sugerimos visita à Fundação Padre Albino para 
que ela conhecesse o serviço que é referência na re-
gião”, explicou Franz Zimmermann, do Rotary Club de 
Ariranha. Na comitiva também estavam os membros 
do Rotary Club Catanduva Norte, Eder Bocchini e Pau-
lo Henrique Fabreto.

No HCC, a diretora de saúde mostrou toda a in-
fraestrutura e tecnologia de ponta oferecidos aos pa-
cientes, com atendimentos particulares e SUS. Diana 
se mostrou impressionada, não só com a estrutura físi-
ca, mas com os serviços prestados nas unidades. “Es-
tou muito surpresa com toda a dimensão que conheci. 
Tirando o contexto histórico da construção do Hospital 
Emílio Carlos, constatei que os serviços de oncologia e 
tratamento de câncer de melhor qualidade, por exem-
plo, são oferecidos também gratuitamente, elevando 
ainda mais a excelência da entidade”, disse.

Ao final, os visitantes foram presentados com pro-
dutos personalizados da marca HCC e, agradecidos, 
se colocaram prontamente para recepcionar os mem-
bros da Fundação em uma visita ao país latino.

de processos dentre outras reestruturações que a 
instituição está realizando”, ressalta.
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Ao citar a Resiliência falaremos sobre a capaci-
dade de resistir e reagir frente a qualquer adversidade 
diante de um cenário novo. Termo utilizado na Física 
para certos materiais que acumulam energias após 
submissão de pressão ou estresse, resistindo a tais si-
tuações sem que haja ruptura em suas estruturas. A 
Psicologia, por sua vez, apropriou-se do termo para 
entender que a Resiliência é habilidade poderosa para 
lidar com os desafios do nosso cotidiano.

Um material resiliente preserva sua identidade 
diante das pressões ou estresse, por exemplo, um elás-
tico que você estica e ele volta para o seu tamanho 
original. Diferente do vidro, que por ser de material 
mais rígido e endurecido a uma leve pancada se esti-
lhaça por inteiro.

Muitas pessoas agem como o vidro, sendo arro-
gantes, autoritárias, egocêntricas, que o menor im-
pacto ou estresse as tiram do seu ponto de equilíbrio. 
Temos como exemplo positivo a água que tem muita 
resiliência, pois contorna os caminhos e supera seus 
obstáculos e não aceita aquilo que não lhe pertente; se 
o obstáculo não é dela, apenas o contorna.

Pessoas resilientes definem-se por atitudes de não 
se curvarem perante a dor, não carregam frustações as 
quais não lhes pertencem, entendem que sua paz vale 
mais que ouro e assim atingem autonomia sobre os 
seus sentimentos e emoções. 

Pergunte-se sempre: Como você contorna situa-
ções que fogem do seu controle? Como reage quando 
alguém lhe contraria, faz uma crítica ou lhe rejeita? 
Você age como a água ou o vidro?

Uma frase de Friedrich Nietzsche podemos utilizar 
na prática da Resiliência: “Aquilo que não me mata só 
me fortalece”. 

Fonte: https://www.ibccoaching.com.br/portal/importancia-da-resiliencia-emocional-no-trabalho

O poder da 
resiliência no 

trabalho

COM&POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

Março/2023

No dia 1º de março, no Anfiteatro Padre Albi-
no, os 80 novos médicos residentes aprovados em 
concurso público do SUS/Sistema Único de Saúde 
e Institucional da Unifipa foram recebidos, inician-
do as atividades nos Programas de especialidades, 

Novos médicos residentes são
recebidos para início das atividades

Os alunos receberam kit de boas-vindas.

Os novos médicos foram orientados e já iniciaram 
as atividades.

O projeto Informática inclusiva atende crianças 
de 6 a 14 anos.

compondo as vagas de R1. Eles atuarão nos hospi-
tais Emílio Carlos e Padre Albino.

Os Residentes foram informados sobre a Fun-
dação Padre Albino e seu patrono; o Regimento da 
COREME/Comissão de Residência Médica; o cui-
dado na higienização das mãos; noções da LGPD 
e anotações de prontuário; informações sobre o 
SESMT/Serviço Especializado em Segurança e em 
Medicina do Trabalho; orientações sobre seguran-
ça do paciente; NIR/Núcleo Interno de Regulação; 
Lean nas Emergências e PEP/Prontuário Eletrônico 
do Paciente. Os médicos atuarão em 13 Especiali-
dades, no período de 2 a 3 anos, até se formarem 
na área que escolheram.

Encerramento
No dia 23 de fevereiro, no Anfiteatro Padre Al-

bino, foi realizada a solenidade de encerramento da 
34ª turma, composta por 76 médicos, dos 13 Pro-
gramas de Residência Médica da COREME Unifipa.

Alunos do 1º ano são recepcionados
nos dois campi da Unifi pa

Projetos sociais de Informática iniciam aulas

No dia 6 de março, nos dois campi da Unifipa, 
foram iniciadas as aulas do ano letivo para alunos 
do primeiro ano de graduação dos cursos de Ad-
ministração, Biomedicina, Direito, Educação Físi-
ca, Enfermagem, Engenharia Agronômica, Farmá-
cia e Pedagogia. No EaD voltou o curso superior 
de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos.

Em ambos os campi, os alunos foram recebi-
dos por coordenadores, docentes, funcionários e 
veteranos de cada curso. Representantes do NAP/
Núcleo de Apoio Psicopedagógico e da Área de 
Negócios da Unifipa apresentaram seus projetos 
e capacitaram os novos discentes sobre o uso do 
aplicativo Meu EduConnect, onde o aluno tem 
acesso à sua “vida acadêmica”, como calendário 
de aulas e provas, notas e faltas e área financeira, 
além de benefícios exclusivos. Ao final os calouros 
receberam kit de boas-vindas.

Medicina/Fameca
No dia 27 de fevereiro, os alunos do 1º ano 

do curso de Medicina/Fameca foram recebidos 
na Sala de Ginástica, Danças e Lutas, no campus 
sede, para as boas-vindas.

Os 100 novos universitários foram saudados 

No dia 7 de março, no Campus São Francisco 
da Unifipa, foram iniciadas as aulas da 24ª turma 
do projeto social “Informática Inclusiva para Crian-
ças”, em parceria com o Educandário São José. 
O projeto, semestral, beneficia crianças e adoles-
centes de 6 a 14 anos que não têm conhecimento 
em informática, com aulas às terças-feiras, das 9h 
às 10h, ministradas pelo Prof. Me. José Claudinei 

pela reitoria e pró-reitorias e informados sobre a 
distribuição de horários e aulas, o Portal do Aluno 
e o aplicativo Meu eduConnect. Os representantes 
do NAP (Núcleo de Apoio Psicopedagógico) expli-
caram as funcionalidades do Núcleo, suas áreas 
e como o aluno pode ter acesso aos programas 
oferecidos. Após a cerimônia os novos alunos ga-
nharam mimo e conheceram as Ligas Acadêmicas 
e o Centro Acadêmico.

Cordeiro, docente do curso de Administração da 
Unifipa. A recepção aos novos alunos ainda con-
tou com a presença do coordenador de Extensão e 
docente do curso de Administração, Prof. Me. Mar-
cílio Antonio Bortoluci.

Já no dia 6 de março tiveram início as aulas da 
nova turma do projeto “O ABC da Informática”. O 
curso é gratuito e objetiva levar conhecimentos de 
informática a idosos e pessoas da comunidade que 
queiram aprender sobre o mundo digital.

Existente desde 2002, esse projeto está na sua 
37ª turma oferecendo noções de informática bási-
ca, digitação, gerenciamento de e-mails, pesqui-
sa, formatação de apresentações e redes sociais. 
O curso também é ministrado pelo Prof. Me. José 
Claudinei Cordeiro, e apesar de ter como público-
-alvo pessoas da terceira idade é aberto a todos 
que não não possuem conhecimento em informáti-
ca. As aulas, gratuitas, são às segundas-feiras, das 
13h às 15h, no Campus São Francisco da Unifipa, 
na Rua Seminário, 281 - São Francisco. 

O projeto mantém as inscrições abertas ainda 
neste mês de março. Mais informações pelo telefo-
ne 3311-4800.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Sala Extra

Direito ministra palestra 
no AME Catanduva

As aulas do Sala Extra, extensão gratuita do 
curso de Medicina/Fameca Unifipa, foram inicia-
das no dia 06 de março, às 19h, no Campus Sede 
da UNIFIPA, para os 30 alunos aprovados no pro-
cesso seletivo realizado dia 18 de fevereiro.

O cursinho popular Sala Extra é iniciativa vo-
luntária dos alunos do curso de Medicina/FAMECA 
e tem como objetivo democratizar o acesso ao en-
sino superior. Instalado em 2004, auxiliou vários 
alunos de escolas públicas e bolsistas de escolas 
particulares a ingressarem na universidade.

O grupo de extensão “Direito e Sexualidade”, 
coordenado pela Profa. Ma. Márcia Menin, do cur-
so de Direito da Unifipa, ministrou dia 9 de março 
palestra aos colaboradores do AME/Ambulatório 
Médico de Especialidades de Catanduva.

Os componentes do grupo orientaram com re-
lação ao atendimento a travestis e transexuais, apri-
morando, assim, o acesso dessa população ao SUS. 
Além da docente, o advogado, egresso e membro 
do grupo de extensão, Mario Quiudini Neto, tam-
bém expôs seus conhecimentos sobre o tema.

A Profa. Márcia ressaltou que “a intenção é de-
monstrar aos colaboradores a importância da co-
municação adequada com os usuários e usuárias 
do SUS para que haja efetivo acolhimento livre de 
transfobia e discriminação”.
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A hotelaria hospitalar é o conjunto de serviços 
de apoio que proporciona ao paciente mais con-
forto e bem-estar, visando melhorar a qualidade 
do tratamento e sua estadia durante a perma-
nência no hospital. Na hospitalidade, a hotelaria 
está diretamente ligada aos Serviços de Nutrição e 
Dietética, de Atendimento ao cliente, Escritório de 
melhoria da qualidade e Faturamento.

No Hospital Padre Albino, os setores que en-
globam a hotelaria hospitalar são higiene e lim-
peza, lavanderia, rouparia, costura e coleta de 
resíduos. O hospital tem investido no treinamento 
das equipes, melhoria das estruturas e melhor aco-
lhimento aos clientes, proporcionando ambiente 
mais afetuoso e caloroso.

Dentro da hotelaria, os pacientes são prioriza-
dos em três pilares fundamentais:

Humanização: o paciente é tratado com res-
peito, atenção e conforto e tudo é feito para que 
sua estadia no hospital seja a mais agradável pos-
sível, com ambiente limpo e assistência disponível 
para atender às necessidades.

Segurança: a proteção do paciente é garantida 
por meio da higienização adequada das instala-
ções, equipamentos e utensílios, enxovais, coleta 
dos resíduos, controle de infecções e identificação 
e prevenção de possíveis riscos.

Qualidade: o paciente recebe cuidados da 
equipe multidisciplinar qualificada, de acordo com 
as melhores práticas de processos e protocolos de 
saúde.

Sob gerência da enfermeira Fabiana Soares 
Pacheco, o Serviço de Hotelaria do Hospital Padre 
Albino é composto por 91 colaboradores, distri-
buídos nas funções de supervisão de hotelaria (1), 
auxiliar administrativo (1), técnico em Química (1), 
auxiliar de hotelaria (80), auxiliar de rouparia (8) 
e costura (1).

Raio X informa, mensalmente, a constituição das 
Unidades da Fundação Padre Albino. 

Serviço de Hotelaria do 
Hospital Padre Albino

Março/2023

TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Coordenador da Biomedicina obtém doutorado

Vice-presidente da OAB-SP ministra 
palestra no curso de Direito 

O Prof. Daniel Henrique Gonçalves, coordena-
dor do curso de Biomedicina da Unifipa, defendeu 
sua tese de doutorado dia 6 de março junto ao 
Departamento de Ginecologia da UNIFESP – Es-
cola Paulista de Medicina. A tese ‘Relação da ex-
pressão gênica das citocinas de inflamação crônica 
e de evasão imunológica com Ki67 em pacientes 

O vice-presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil/OAB-SP, Dr. Leonardo Sica, ministrou a 
palestra “Advocacia, Direito e Tecnologia: O que 
esperar do futuro da profissão?” no dia 7 de mar-
ço, no campus São Francisco da Unifipa,

Na palestra, Dr. Leonardo abordou mecanismos 
de enfrentamento aos novos desafios que a pro-
fissão poderá encontrar num futuro próximo com 
a chegada da IA (Inteligência Artificial) e como o 
advogado pode se capacitar para se manter atua-
lizado por meio das novas tecnologias. Ao final fo-
ram entregues as carteiras profissionais aos novos 
advogados de Catanduva e região que passaram 
no último exame da Ordem, promovida pela OAB 
de Catanduva.

O evento foi organizado pela Comissão de Cul-
tura e Eventos da OAB Catanduva, com colabora-
ção e apoio do Centro Acadêmico XXI de Setembro 
do Direito Unifipa.

A Profa. Dra. Ana Paula Girol com o estudante 
sérvio no Centro de Pesquisa da Unifi pa.

Comunicação/FPA

A Unifipa recebeu mais um estudante da Sérvia 
para intercâmbio de pesquisa, o estudante Veljko 
Rabasovic, de 24 anos, aluno do 5º ano de medi-
cina na Universidade de Belgrado, capital daquele 
país. Recebido pelo Centro de Pesquisa Experimen-
tal e Clínica (CEPEC) da Unifipa, Veljko (ou Vélico) 
chegou ao Brasil no dia 1º de fevereiro e já retor-
nou ao seu país. “Meu período de intercâmbio ter-
minou antes, mas alterei a data de retorno porque 

quero ficar mais aqui”, disse o jovem, que gostou 
de goiabada e paçoca e foi apelidado de ‘João’ 
por um garçom, que não conseguia pronunciar seu 
nome, adotado pelos colegas da Fameca.

Diferente de algumas faculdades da Sérvia, 
Veljko conta que na universidade de Belgrado os 
estudantes já podem desenvolver superficialmente 
algumas atividades práticas hospitalares, o que 
o incentivou a escolher o centro de pesquisas da 
Unifipa. “Quando cheguei pensei que iria somen-
te trabalhar com dados digitais, mas me surpre-
endi e a experiência de poder lidar com situações 
reais, como participar de pequenas cirurgias e 
aulas de Anatomia, vão somar muito na minha 
trajetória médica”, disse ele.

Em outubro de 2022, a sérvia Ana Drakul tam-
bém esteve na Unifipa participando de projetos de 
pesquisa. Tanto Ana quanto Veljko vieram pelo in-
tercâmbio do IFMSA - International Federation of 
Medical Students’ Association of Brazil, que facilita 
a troca de experiências para alunos de medicina 
de todo o mundo com instituições que acolhem o 
programa, como no caso da Unifipa. “Dentro do 
programa Score, que coloca alunos em atividades 
nos laboratórios e centros de pesquisas, eles acom-

Jovem sérvio faz intercâmbio na 
Medicina/Fameca da Unifi pa

com câncer de mama’ foi desenvolvida na Unifi-
pa, no Centro de Pesquisa Experimental e Clínica 
(CEPEC), e na Colsan - Associação Beneficente de 
Coleta de Sangue, em São Paulo, com orientação 
da Profa. Dra. Giovana Gonçalves Vidotti, que 
compôs a banca examinadora juntamente com Dr. 
Gil Facina; Dr. Alfeu Accorsi; Dr. Lucas Ribeiro Aze-
vedo e Dra. Doroteia Rossi Silva Souza.

“A UNIFIPA foi de fundamental importância na 
realização do projeto, primeiro pelo fato de in-
centivar, através de fomento de pesquisa, a com-
pra de insumos e pagamento de análises. Outro 
ponto fundamental foi a utilização do Ambulató-
rio de Mastologia do Hospital Escola Emílio Car-
los, onde foram selecionadas as pacientes que 
participaram do projeto”, ressaltou Prof. Daniel.

Prof. Dr. Daniel é formado em Biomedicina, 
mestre em Patologia Experimental pela FMRP 
- USP, Delegado do CRBM-1 Região de Catan-
duva/SP, coordenador do curso de Biomedicina 
e docente nos cursos de Medicina, Biomedicina, 
Educação Física e Agronomia da Unifipa, onde 
está desde 2014.

 Prof. Daniel destacou o incentivo da Unifi pa 
para desenvolvimento da sua tese.

A Inteligência Artifi cial foi o tema da palestra.

Comunicação/FPA
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panharam algumas etapas de diferentes projetos 
que estão em desenvolvimento na linha de pesqui-
sa, como plantas medicinais e biomatérias”, explica 
a supervisora e pró-reitora de Pesquisa e Pós-Gra-
duação da Unifipa, Profª Drª Ana Paula Girol.
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A Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) esta-
beleceu o dia 11 de abril como o Dia do Infectologis-
ta. Com o objetivo de homenagear os profissionais 
do ramo, a data em questão foi escolhida por ser o 
aniversário de Doutor Emílio Ribas, renomado médi-
co atuante no campo das doenças infecciosas.

O médico infectologista é especialista no diag-
nóstico, tratamento e prevenção de doenças cau-
sadas por vírus, bactérias, fungos e outros agentes 
infecciosos que afetam o organismo humano. Eles 
utilizam seus conhecimentos para diagnosticar doen-
ças, prescrever tratamentos específicos e orientar seus 
pacientes sobre medidas preventivas para evitar a 
transmissão. Esse profissional atua em diversas áreas 
da medicina, desde o tratamento de infecções co-
muns, como gripe e pneumonia, até doenças mais 
complexas, como a tuberculose. Também têm papel 
fundamental na prevenção de surtos de doenças in-
fecciosas, como foi o caso da pandemia causada 
pela Covid-19.

Como médico infectologista há 21 anos, Dr. Ar-
lindo Schiesari Junior, que também atua nos hospi-
tais da Fundação Padre Albino, relata os desafios da 
profissão diante das antigas e novas doenças. “Nos-
so desafio hoje é lidar, de maneira rápida e efetiva, 
com os novos agentes infecciosos, mas, também, as 
antigas mazelas que ainda são consideradas grande 
problema da saúde pública, como a dengue, HIV/
Aids, hepatites virais, malária... trazendo responsabi-
lidades enormes em relação à vigilância, orientação 
e prevenção para que todos possam atuar da forma 
mais clara e real possível”, disse o médico, assinalan-

Dia Mundial do Médico Infectologista

Valorizando os Heróis da Saúde
AME comemora Dia

da Mulher com 
homenagem e exame

Projetos Especiais são 
apresentados no 

Colégio Catanduva

Colaboradores recebem troféus 
por tempo de empresa

O Ambulatório Médico de Especialidades/AME 
Catanduva, sob gestão da Fundação Padre Albino, 
comemorou o Dia Internacional da Mulher com 
homenagem e exame.

No dia 08 foram entregues bombom e cartão 
oferecido pela Fundação para as 85 colaborado-
ras e às 9h ministrada a palestra “A mulher e a evo-
lução dos seus direitos” pela assistente social Rubia 
Rinaldi Boschim para os pacientes que aguarda-
vam por consulta e exame e colaboradores. Já 
no dia 11, em nome da Secretaria de Estado da 
Saúde, o AME abriu suas portas para exames de 
mamografia e 16 pacientes receberam mini-bolsa 
com batom de chocolate e uma tag com mensa-
gem alusiva.

Mais 14 profissionais das unidades de negócio 
da Fundação Padre Albino foram homenageados 
no dia 1º de março. A ação, do setor de Recursos 
Humanos, tem o objetivo de reconhecer a dedica-
ção dos colaboradores em decorrência do tempo 
de registro na instituição a partir dos 10 anos. Os 
colaboradores que tiveram seus registros de traba-
lho no mês de fevereiro e estão completando 10, 
15, 20, 30 e 35 anos de trabalho receberam pre-

Dr. Arlindo Schiesari Jr. fala sobre os desafi os da área.

O AME abriu no sábado para homenagear e 
benefi ciar as mulheres com mamografi a.

Comunicação/FPA do que “lidar com o diagnóstico e 
saber como tratar isso com o pa-
ciente é desafiador, pois algumas 
doenças têm tratamento; outras 
não”.

O trabalho vai além dos 
consultórios. Em conjunto com 
outros profissionais de saúde, au-
toridades sanitárias e cientistas, o 
médico infectologista se alia para 
desenvolver novos tratamentos, 
pesquisas, testes clínicos e traçar 
estratégias de prevenção e contro-
le de doenças infecciosas, no caso 
das vacinas. “Novos agentes infec-
ciosos que atingem o ser humano, 

como aconteceu com a Covid-19, que já existia e 
veio numa nova versão, há sempre a preocupação 
do médico no sentido de minimizar o impacto desses 
agentes e a disseminação na comunidade. Tivemos 
a Monkeypox (varíola do macaco) que acendeu um 
alerta mundial e gerou ansiedade na população. Em 
2023 surgiu o vírus Marburg, da mesma família do 
Ebola, com grande risco de transmissão. Tudo isso 
chama muito a atenção na imprensa e nosso ofício 
é entender e lidar com as doenças para passar da 
melhor, mais verdadeira e mais correta forma para o 
indivíduo”, ressalta Dr. Arlindo.

Nos hospitais especializados em diversos trata-
mentos, como o Padre Albino e Emílio Carlos, e tam-
bém o Hospital de Câncer de Catanduva, a atuação 
dos infectologistas é para evitar que a infecção por 
outras doenças suspenda ou diminua o ritmo do tra-
tamento dos pacientes. “Enfrentamos bactérias cada 
vez mais resistentes a antibióticos. O simples e tão 
importante ato de higienizar bem as mãos pode aju-
dar evitar a entrada de muitas doenças no ambiente 
hospitalar. A mão pode transportar microorganismos 
que levam a infecções e doenças, causando reações 
como gripe, diarreias e outras doenças oportunistas 
até mais graves. Lavar as mãos não é só questão de 
higiene pessoal; é saúde pública”, alerta o médico.

Em resumo, a Infectologia ocupa enorme papel 
no contexto da medicina, cabendo aos seus especia-
listas ações individuais e coletivas que trazem bene-
fícios palpáveis à grande parte da comunidade na 
qual atuam. Por isso é tão importante reconhecer e 
valorizar o trabalho desses profissionais.

14 colaboradores foram homenageados.

Comunicação/FPA sentes e um troféu personalizado. 
Os colaboradores homenageados de fevereiro 

foram:
10 anos: Andrieli Fernanda dos Santos Sou-

za, auxiliar de Enfermagem/HPA; Shirley Albino 
Alves, vigia; Ana Cláudia Santos Silva Fernandes, 
cozinheira/HPA; Dr. Geraldo Sávio Ramos, Orto-
pedista/HEC; e Elaine Márcia Gomes de Castilho, 
cozinheira/Recanto Monsenhor Albino.

15 anos: Dr. Sérgio Luís Tagliari, docente Uni-
fipa; Rosângela Cristina Silvestre Boldrim, costu-
reira/HEC, e Elaine Barbosa, técnica de Enferma-
gem/HEC.

20 anos: Lígia Ap. Fernandes, técnica de En-
fermagem/HPA; Dra. Denise Gonzales Stellutti de 
Faria, docente Unifipa; Fabiana Fiorim Checconi, 
diretora pedagógica; e Luís Antônio Rossi, coorde-
nador do curso de Direito.

30 anos: Thaisa Perez de Luca, professora de 
Educação Infantil/Colégio Catanduva.

35 anos: Célia Marilda Francisquetti Casarini, 
secretária de governança.

Divulgação

Os alunos do 1º ao 3º ano do Ensino Médio 
do Colégio Catanduva conheceram os detalhes 
dos “Projetos Especiais do 1º semestre de 2023”, 
fruto de parceria com a Unifipa. Os projetos são 
Descobrindo a diversidade da Vida; Empreende-
dorismo: administrando seus negócios para vida; 
Gameficação na aprendizagem, o mundo virtual 
no auxilio no conhecimento real e Empreendedo-
rismo: o mundo das startups, desenvolvidos no pe-
ríodo da tarde.

O Colégio também iniciou as atividades do 
projeto Liga da Afetividade, trabalhando as habi-
lidades socioemocionais desde a primeira infância.

Palestra
Os alunos do 1º ano do Ensino Médio assistiram 

a palestra 'Drogas e infrações de jovens e adolescen-
tes – ações e consequências', ministrada pelo poli-
cial civil Pietro Ramazzi Antunes Matta. O objetivo foi 
orientar para os riscos e tipos de drogas atuais, seus 
efeitos físicos e psicológicos e a legislação vigente a 
respeito, infrações e suas consequências. Ao final, fo-
ram esclarecidas dúvidas dos adolescentes.



Ariranha realiza em abril 
a 2ª Cavalgada do Bem 

Pacientes recebem turbantes de 
grupo de voluntárias de Tabapuã

Leilão de Gado de 
Embaúba arrecada mais 
de R$ 56 mil para o HCC

Santa Adélia promove Queima do Alho pró HCC

Outlet repassa R$ 1.396 aos hospitais da FPA

As pacientes em tratamento oncológico do Hos-
pital de Câncer de Catanduva/HCC receberam tur-
bantes doados pelo grupo de voluntárias ‘Amigas 
para o Bem’, da cidade de Tabapuã, entregues no 
dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher.

O grupo ‘Amigas para o Bem’, inicialmente 
criado para produção voluntária de toucas de lã 
às crianças em tratamento de câncer, após o re-
cebimento de malhas e linhas, começou a fabri-

A Associação Recreativa Embaubense entre-
gou ao Hospital de Câncer de Catanduva/HCC 
R$ 56.307,00 arrecadados no 2º Leilão de Gado 
de Embaúba realizado em novembro de 2022 no 
Salão Paroquial da cidade. A doação foi feita pelos 
integrantes da Associação e da Comissão Orga-
nizadora do Leilão, Ricardo Alexandre Lissi, Lucas 
Avanso da Silva e Agnaldo Evangelista.

“Nosso objetivo é sensibilizar outras pessoas 
para também fazerem  o bem. Está difícil para todo 
mundo, nós sabemos, mas é só se dedicar e com as 
redes sociais está mais fácil fazer isso”, comentaram 
os organizadores.

No dia 11 de junho, a Comitiva Heróis sem 
Medalha promove, às 11 horas, no Centro de 
Eventos São Cristóvão, na cidade de Santa Adélia, 
Queima do Alho com 100% da renda ao Hospital 
de Câncer de Catanduva/HCC.

Com show da dupla Ulisses e Moisés, leilão de 
gado e prendas, almoço típico com carne do disco 
de arado, arroz carreteiro, feijão tropeiro, paçoca 
de carne seca e salada de cebola e brinquedos à 
vontade para as crianças, a adesão está disponível 
por R$ 50 e crianças até 10 anos, acompanhadas 

A parceria solidária entre Fundação Padre Al-
bino e Outlet Direto da Fábrica reverteu R$ 1.396 
aos hospitais Padre Albino, Emílio Carlos e de 
Câncer de Catanduva/HCC. Peças de vestuário 
jeans de marcas renomadas foram vendidas e 10% 
revertido à FPA. O Outlet aconteceu em fevereiro 
nos dois hospitais; o primeiro Outlet, em 2022, re-
verteu R$ 1.263 às unidades.

Doação ao HPA
Entregue pela voluntária da AVCC Rosângela 

Silveira Limone foram doados oito kits de mater-
nidade para o Hospital Padre Albino. A doação, 
anônima, será entregue para pacientes em traba-
lho de parto que não têm enxoval.

AVCC Ariranha
A Associação Voluntária de Combate ao Cân-

cer/AVCC de Ariranha doou R$ 5 mil ao HCC, que 

Doação A deputada estadual Beth Sahão (PT) 
doou lacres e tampinhas coletadas por ela ao Hos-
pital de Câncer de Catantuva/HCC. O material 
será destinado para a reciclagem e o valor reverti-
do para atendimento oncológico dos pacientes. In-
teressados em doar devem entrar em contato pelo 
17 99789 8343.

11Março/2023

O grupo ganhou malhas e linhas e confeccionou os 
turbantes.

As voluntárias na entrega da doação.

Comunicação/FPA
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de adulto responsável, não pagam.
Para adquirir a adesão entre em contato 

com Edinho 17 99636 7589; Graveto 1799664 
8498; Mi 17 99727 
7087; Maurício Laroc-
ca 17 99602 5425 e 
Júlio 17 99789 7859. 
O evento tem apoio 
da Prefeitura e Câma-
ra municipais de Santa 
Adélia.

serão utilizados no custeio do tratamento oncológi-
co dos pacientes. A entrega foi feita pelas voluntá-
rias Vera Fernandes Rodrigues, Ana Maria Picossi, 
Augusta Magali Dalto e Marli Barateli.

Dia 23 de abril será realizada a 2ª Cavalga-
da do Bem de Ariranha pelos ‘Amigos do João 
Miguel’, a partir das 9h. Com trajeto de 15 km, 
saída e retorno ao Recinto de Exposições ‘Orlindo 
Motta’, haverá leilão de prendas, show com Durval 
Neto e Laísa Migliari, almoço e brinquedos.

A adesão é R$ 10 e alimentação, bebida e 
brinquedos são vendidos à parte, sendo que 100% 

da renda será para o Hospital de Câncer de Ca-
tanduva. Para convites e informações, 17 99662 
4400, com Neto; 17 99633 1449, com João Pau-
lo e 17 99766 0056, com João Miguel. O som 
automotivo está liberado apenas no trajeto rural. 

A 1ª Cavalgada, em maio de 2022, destinou R$ 
39.147,00 ao tratamento oncológico dos pacientes 
do HCC de Catanduva e 18 municípios da região.

Comunicação/FPA

car os turbantes. “Uma 
confecção da cidade 
de Tabapuã doou o 
material e nossas cos-
tureiras voluntárias 
fizeram o acessório”, 
disse uma das inte-
grantes do grupo.

Membros do Gru-
po de Trabalho de 
Humanização do Hos-
pital Emilio Carlos en-
tregaram os turbantes 
para as pacientes. “O 
tratamento oncológico 
tem como um dos efei-
tos colaterais a queda 
de cabelo, o que pode 
afetar a autoestima das 
mulheres. O turbante 
possibilita melhor en-
frentamento da doen-
ça, pois contribui para 
o bem-estar delas”, 
disse a assistente social 
do HEC, Amanda Patrí-
cia Paulino.
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Maria Fátima da Conceição: informações e orientações 
importantes para os participantes

Auditório lotado celebra o sucesso da reunião.

Após reunião com diretores, Dr. Guilherme visitou 
setores dos hospitais.
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A Fundação Padre Albino sediou no dia 16 de 
março, no Anfiteatro Padre Albino, a reunião da 
Regional da Fehosp/Federação das Santas Casas 
e Hospitais Beneficentes do Estado de São Paulo 
com administradores, provedores e diretores de 
Santas Casas e hospitais filantrópicos pertencentes 
à Regional de Votuporanga e entidades vizinhas. 
A reunião foi conduzida pelo diretor-presidente da 
Fehosp, Edson Rogatti, pela gerente do departa-

mento técnico, Maria Fatima da Conceição, assis-
tente técnica Elissandra Mota e coordenadora de 
Relacionamento Social, Tatiana Viesseli. 

Na abertura, Edson Rogatti disse que o mo-
mento é benéfico para o setor, pois os governos 
estadual e federal são sensíveis à área da saúde. 
“Ou sobrevivemos agora ou fechamos as Santas 
Casas”, considerou. Rogatti disse que na reunião 
de governadores o presidente Lula pediu a cada 
um que fizesse três pedidos e o governador Tarcí-
sio de Freitas disse “Santas Casas, Santas Casas 
e Santas Casas”. Para Rogatti, se o governo não 
olhar para o setor filantrópico, Santas Casas vão 
fechar. “Muitas são diferenciadas e na maioria 
não há problema de gestão e sim financiamen-
to”, completou. Rogatti, que é assessor técnico de 
gabinete da Secretaria de Estado da Saúde, sa-
lientou que o secretário Eleuses Paiva tem carinho 
especial para com as Santas Casas.

O presidente do Conselho de Administração da 
Fundação e 1° diretor vice-presidente reeleito da 
Fehosp, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante, pediu 
a palavra e deu seu testemunho sobre a importân-
cia daquela entidade para as Santas Casas.

Fundação sedia reunião 
regional da Fehosp

CIPA do CSC promove palestra de
conscientização sobre escorpiões

Novo diretor do DRS visita os 
hospitais da Fundação

3ª Conferência
Internacional de Produtos 
Naturais e Saúde Humana

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
e Assédio (CIPA) do Centro de Serviços Comparti-
lhados (CSC) da Fundação Padre Albino promo-
veu, dia 15 de março, palestra sobre os riscos e 
cuidados com escorpiões .

Ministrada pelo biólogo Rogério Goltardo, a pa-
lestra teve seu conteúdo voltado para os cuidados 
com picadas em adultos e em crianças e a neces-
sidade de procurar o serviço de urgência e emer-
gência. “Todos os escorpiões produzem substâncias 
tóxicas, mas menos de 30 espécies podem causar a 
morte em humanos”, explicou Rogério.

Os escorpiões têm hábitos noturnos e se es-

O médico Guilherme Pinto Camargo, novo di-
retor do Departamento Regional de Saúde/DRS-XV, 
sediado em Rio Preto, visitou dia 14 de março os 
hospitais Emílio Carlos e Padre Albino.

A visita começou no Hospital Emílio Carlos, 
onde foi recebido pelo presidente do Conselho 
de Administração, Dr. José Carlos Rodrigues Ama-
rante; presidente da Diretoria Executiva, Reginal-
do Donizeti Lopes; diretora de Saúde e Assistência 
Social, Renata Rocha Bugatti, e gerentes da área 
assistencial.

Dr. Amarante deu as boas-vindas ao Dr. Gui-
lherme e após, juntamente com Reginaldo e Re-

Até 02 de outubro próximo estão abertas as ins-
crições para a 3ª Conferência Internacional de Pro-
dutos Naturais e Saúde Humana (ICNPHH-2023) 
que será sediada na UNIFIPA de 9 a 11 de outu-
bro. Elas devem ser feitas em www.unifipa.edu.br/
conference/ (Participant Area).

A conferência é organizada pela UNIFIPA, em 
associação com o programa de pós-graduação em 
Biociências da UNESP/Rio Preto e o programa de 
pós-graduação em Biologia Estrutural e Funcional 
da UNIFESP/SP, sob a égide da Deshbandhu Col-
lege, Universidade de Delhi, DPSRU/Delhi Pharma-
ceutical Science and Research University, ambas 
da Índia, e da WUHeDD/World Union for Herbal 
Drug Discovery da Universidade de Walalaik, na 
Tailândia, além da parceria com a Universidade de 
Aveiro, de Portugal.

A conferência tem como objetivo promover a 
rede científica, a pesquisa e a colaboração de trei-
namento entre especialistas do mundo nas áreas 
de produtos naturais e saúde humana. 

O evento será híbrido, com possibilidade de 
apresentação de trabalhos nos formatos presencial 
ou on-line. Serão ministradas palestras em inglês 
por pesquisadores da India, China, Malásia, Tai-
lândia, Srilanka, Rússia, Etiópia, Bangladesh, Por-
tugal, Arábia Saudita, Porto Rico e de renomados 
palestrantes nacionais e ofertados 46 minicursos 
com profissionais brasileiros e de outros países e 
sessões de apresentações de trabalhos de pesquisa 
concluídos ou em andamento.

Os inscritos poderão participar da exposição 
fotográfica “Nature: from traditional knowledge to 
health innovation” (Natureza: do conhecimento tra-
dicional à inovação em saúde) enviando uma ima-
gem relacionada ao tema. As 50 melhores fotos 
serão pré-selecionadas para exposição nos telões 
da ICNPHH-2023 e as três melhores reveladas na 
cerimônia de encerramento da conferência e os 
autores receberão certificados.

Mais informações no site oficial da conferência.

Edson Rogatti, Maria Fátima da Conceição e 
Elissandra Mota abordaram vários assuntos, en-
tre eles a posição atual do Programa Mais Santas 
Casas; a Portaria que define os parâmetros para 
auxílio financeiro para as entidades filantrópicas; 
mutirão de cirurgias eletivas na esfera estadual e 
nacional, a retomada de cursos presenciais e o 32º 
Congresso Fehosp, de 24 a 27 de abril, em Ati-
baia, sendo que a diretora de Saúde e Assistência 
Social da Fundação, Renata Rocha Bugatti, é uma 
das componentes da Comissão Científica e de Fó-
runs. Somente neste ano mais de 100 colaborado-
res da Fundação participarão do congresso.

nata, informaram sobre o atendimento, o déficit 
financeiro e as demandas dos hospitais. O novo 
diretor, que ainda está absorvendo os problemas 
do Departamento, disse: “Vocês têm mais um sol-
dado; estamos à disposição. O que precisarem de 
mim e da minha boa vontade podem contar”. Res-
saltou que o governador Tarcísio vai fazer uma ges-
tão bem municipalista e que o secretário da Saúde, 
Eleuses Paiva, tem um olhar diferente para a área.

Acompanhado de Sueli dos Santos, diretora 
Técnica de Saúde III, e de Renata Eloisa Faria, as-
sessora Técnica II de Gabinete, visitou setores dos 
dois hospitais.

Dr. Guilherme
De tradicional família de médicos de Miras-

sol, neto do Dr. Jair Pinto, filho do cardiologista 
Dr. Francisco Camargo e da pianista Jussara Pinto, 
formado em medicina pela Unicastelo, atual Uni-
versidade Brasil, Dr. Guilherme é especialista em 
radiologia/diagnóstico por imagem com Residên-
cia Médica na Famerp e pós-graduado em Gestão 
de Clínicas e Hospitais pela FGV. Foi diretor técnico 
e médico do Lar São Francisco de Assis na Provi-
dência de Deus nos últimos oito anos.

O DRS XV ocupa posição de destaque entre os 
departamentos, composto por mais de 100 municí-
pios e cerca de dois milhões de habitantes, sendo o 
maior entre as 17 unidades do Estado de São Paulo.

condem durante o dia em locais escuros e úmidos, 
como buracos, frestas e dentro de sapatos e rou-
pas. Para prevenir a presença em casa é importante 
manter o ambiente limpo e organizado, evitar acú-
mulo de entulhos e lixo e vedar frestas e buracos.

Os escorpiões, apesar de serem um risco mor-
tal, têm sua importância ecológica. “Eles ajudam a 
controlar a população de insetos e outros artrópo-
des e são utilizados na produção de venenos para 
o tratamento de doenças”, explicou o biólogo, que 
levou um escorpião dissecado como amostra, um 
escorpião vivo e uma aranha, de nome Thereza, de 
sua estimação.


